
CARTA ABERTA À POPULAÇÃO

Consciência Negra

Basta de genocídio da 
juventude pobre e negra!

A ideologia 
embutida na 
violência da nossa 

polícia é fruto do 
racismo. O racismo atinge 
diretamente grande parte 
da nossa população, que 
é constituída por mais de 
51% de pessoas negras. 

O racismo também 
está presente no Exército 
brasileiro. Enviadas há 
dez anos para o Haiti por 
ordem do presidente Lula, 

as tropas oprimem os 
negros haitianos. 

Fora as tropas 
brasileiras do Haiti!

Neste mês de 
novembro, Dilma vai 
renovar a permanência 
das tropas no Haiti, 
continuando a opressão 
estrangeira no país, 
atendendo interesses dos 
Estados Unidos e outros 
países. Fora as tropas 
brasileiras do Haiti! 

O número de mortes de nossos jovens pobres negros tem características de genocídio. O Mapa da 
Violência 2012 mostra que no Brasil morrem de forma violenta 132,3% mais negros do que brancos. 

Foram assassinados 272.422 negros entre 2002 e 2010, com média anual de 30.269 mortes. 
Somente em 2010 foram 34.983 registros. De 2002 até hoje, os números estão crescendo

Dia de Luta Contra a Violência às Mulheres

 Não ao racismo! Fora governos racistas!
Pela introdução da verdadeira história da 
África nas escolas!
Pela inserção dos negros nas 
universidades públicas! Cotas sim!
Fim do genocídio contra a juventude 
pobre, negra e periférica!
Pela desmilitarização da PM!
Basta de remoções forçadas! 



CARTA ABERTA À POPULAÇÃO

A cultura brasileira herdou 
muitos costumes do povo 
africano graças à resistência 

do povo negro. Racistas do passado, 
como Sílvio Romero (absurdamente 
é nome de praça no Tatuapé), 
desenvolveram teorias racistas que 
colocam o negro como uma raça 
inferior. Essas teorias são usadas para 
justifi car a discriminação racial. Na 
verdade, a raça humana é uma só e 
somos todos iguais, com a mesma 
capacidade e os mesmos direitos.

Não é por acaso que a maioria 
dos negros é pobre e mora nas 
periferias. Tudo faz parte dos 
interesses capitalistas que oprimem a 
todos os trabalhadores, promovendo 
o racismo para melhor explorá-los. 
Temos que ir além da indignação 
e travar a luta por um mundo de 
igualdade, seguindo o exemplo de 
Zumbi dos Palmares, Dandara e João 
Cândido.
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Bilhões são gastos com a Copa e a corrupção. 
Governos racistas desprezam  as necessidades 
básicas do povo negro e são cúmplices da violência 
sem limites da PM. Isto é “herança” da escravidão

Dia 20/11, quarta-feira, Marcha da Periferia
Concentração a partir das 9h no largo do Pirapora, próximo ao Terminal 
Capelinha.  Após a Marcha haverá atividades culturais, saraus, hip-hop etc. 
Compareça!

Por nossos Amarildos, Jean e Douglas 

Negros ganham menos
O salário dos homens negros é 
em média a metade do salário 
dos homens brancos. E o das 
mulheres negras é três vezes 
menor. Por fim 51,9% dos 
homens negros começam a 
trabalhar com idade de 14 anos 
ou menos.

Queremos saúde, moradia, transporte e educação!
Da Copa abrimos mão

Negros fora das 
universidades

Só 2% dos estudantes das 
universidades públicas 

paulistas são negros. Por 
isso lutamos por cotas.
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